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O acampamento da Telebrasília, que existe há 41 anos, foi defendido pelo governo Cristovam e agora está ameaçado 

CIDADES 
	

Brasília, quarta-feira, 6 de janeiro de 1999 

Uma invasão na mira de Roriz 
Governador vai revogar decreto de Cristovam 
que aprovou projeto urbanístico na área. 
Famílias serão removidas para outro lugar 
Samanta Sallum 
Da equipe do Correio 

R ecomeça a guerra contra a fi-
xação do acampamento da 
Telebrasilia, onde moram 350 

famílias, há 41 anos. O governador 
Joaquim Roriz (PMDB) vai revogar o 
decreto 19.807 que aprovai o projeto 
urbanístico da área. A medida, que 
foi assinada por Cristovam Buarque 
(PT), um mês antes do término de 
seu mandato, será anulada de forma 
simples. Roriz vai assinar outro de-
creto cancelando o anterior. 

"Foi um ato irresponsável terem 
baixado essa medida. Gerou uma 
expectativa que vai contra a lei de 
tombamento de Brasília", desta-
cou a secretária de Habit4ão, Ive-
lise Longhi. Ela foi firme ao afirmar 
que todas as, famílias serão retira 
das. "É uma questão moral para 
esse governo. Se for preciso, vamos 
derrubar as casas de alvenaria", 
adiantou. 

Ela garante que serão oferecidas 
outras áreas para a remoção das fa-
mílias. "O primeiro passo será o 
diálogo", amenizou. Segundo a se-
cretária, o decreto de Cristovam é 
ilegal porque fere a legislação fede-
ral. O Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) por 
diversas vezes manifestou-se contra 
a fixação, porque desrespeitava o 
tombamento de Brasília. 

Segundo o Iphan, o projeto origi-
nal de Brasília não prevê que a área 
ocupada pelo acampamento, locali-
zada entre às margens da Avenida 
das Nações e do Lago Paranoá, fosse 
utilizada para habitação. A Promoto-
ria de Defesa do Patrimônio Público e 
do Meio Ambiente também já entrou 
com várias ações para impédir a fixa-
ção das famílias. As obras realizadas 
na áreas chegaram até a ser embarga-
das pela Justiça. 

A batalha de decretos é apenas 
mais um episódio de uma guerra 
política que já dura 10 anos. O PT 
de Cristovam sempre defendeu o 
assentamento definitivo das famí-
lias. E, na gestão anterior, Roriz 
sempre foi contra. A primeira vitó-
ria das famílias do acampamento 
foi a aprovação da Lei 161, de 4 de 
setembro de 1991. O projeto de au-
toria do então deputado distrital 
Eurípedes Camargo (PT) foi vetado 
pelo governador da época, Joa-
quim Roriz. Mas o veto foi derru-
bado em votação na Câmara Legis-
lativa. 

Ainda durante o governo Roriz 
(1988 a 1994), ocorreram várias ten-
tativas de remover os moradores do 
acampamento. Mas, apoiados por 
lideranças petistas, sempre resisti-
ram. "Nossa luta começou há 40 
anos. Há 18 fundamos a associação 
e conseguimos resistir às tentativas 
de nos tirarem daqui", lembra .a co-
merciante Maria Rosineide de Sou-
za, 42 anos, que é membro da Asso-
ciação de Moradores do Acampa-
mento da Telebrasilia. 

Ela parece não ter medo da deci-
são de Roriz. Lembra bem das ba-
talhas contra tratores e contra as 
liminares que autorizavam o go-
verno a removê-los. "Nunca con-
seguiram nos tirar daqui e não será 
agora isso que vai acontecer", diz 
Rosineide. 

Cristovam, ao iniciar seu manda-
to, assumiu o compromisso de fixar 
o acampamento, que depois do de-
creto ganhou status de vila. Foram 
iniciadas todas as obras de infra-es-
trutura. "Como a Vila Planalto e a 
Cidade Metropolitana, a Vila Tele-
brasília é uma área consagrada pelo 
uso popular. Não é uma área públi-
ca invadida. As pessoas foram colo-
cadas ali pelo governo", defende o 
ex-presidente do Instituto de Pla- 

nejamento Territorial e Urbano 
Benny Shwarzberg que participou 
da elaboração do projeto urbanísti-
co do acampamento. 

A área, onde vivem muitos pionei-
ros, hoje quase não lembra um 
acampamento. Os barracos simples 
de madeirite já deram lugar a casas 
de alvenaria. O assentamento surgiu  

em 1963, quando os servidores do 
Départamento Telefônico Urbano e 
Interurbano (DTUI) passaram a 
ocupar o local adquirido da Cons-
trutora Camargo Corrêa que, desde 
1956, mantinha o acampamento de 
seus trabalhadores ali. 

Não há avaliação exata do valor 
dos terrenos ali que terão até 300  

metros quadrados. Mas não resta 
dúvida da valorização da área. Um 
terreno no Setor de Clubes Sul, de 
19,9 mil m2, próximo ao Centro de 
Formação do Banco do Brasil na li-
citação de junho deste ano, tinha o 
valor mínimo de R$ 365,2 mil. Um 
outro com 13,42 mil m2  foi avaliado 
em R$ 185 mil. 


